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Enquadramento 

ÅApresentação de casos de intervenção envolvendo camadas de desgaste 
convencionais (AC14), porosas (PA12,5) e delgadas 

ÅA designação não estrutural serve para sublinhar a pouca importância atribuída nos 
casos apresentados à contribuição do ponto de vista da resistência estrutural 
quando comparada com a contribuição para uma boa funcionalidade 

ÅIdentificação das patologias e intervenções definidas 

ÅAlternativas em avaliação e desenvolvimentos já estabelecidos  

ÅAlguns aspetos que se podem já dar como adquiridos e outros que ainda necessitam 
de validação no terreno  
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Principais patologias encontradas: 
ÅFendilhamento tipo pele de crocodilo 

ÅFendilhamento longitudinal 

ÅPolimento dos agregados 

ÅReduzida resistência à derrapagem 

 

Camada de desgaste convencional 
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Patologias: Fendilhamento tipo pele de 
Crocodilo 

Causas: Problemas de fabrico e execução 
das misturas betuminosas associados a 
fraca resistência das camadas granulares 
devido a saturação hídrica  

Camada de desgaste convencional 

ÅTipo de mistura em camada de desgaste:  

ÅBetão Betuminoso (AC 14 surf) 

ÅIdade jovem (<5 anos) 

ÅEstrutura pavimento: 

ÅDesgaste ς 4 cm (AC 14 surf) 

ÅBase ς 8 cm (AC 20 base) 

ÅGranular ς 15 + 15 cm ABGE 

 

Caso 1 
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Caracterização da situação: 

ÅProfundidade do fendilhamento 

Á4 cm (camada de desgaste) 

ÅInterface entre camada de desgaste e 
base descolada 

ÅProblemas de afinidade betume/agregado 

Solução: 

ÅTMDA reduzido 

ÅFresagem da camada de desgaste + 1 cm 

ÅCamada de desgaste nova ς AC 14 surf 

 

Camada de desgaste convencional 

Caso 1 
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Patologias: Fendilhamento tipo pele de 
Crocodilo 

Causas: Fraca resistência das camadas 
granulares devido a saturação hídrica  

Camada de desgaste convencional 

ÅTipo de mistura em camada de desgaste:  

ÅBetão Betuminoso (AC 14 surf) 

ÅEstrutura pavimento: 

ÅDesgaste ς 3/4 cm  

ÅRegularização ς 8 cm  

ÅBase ς 12 cm 

ÅGranular ς 15 + 15 cm ABGE 

 

Caso 2 
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Caracterização da situação: 

ÅProfundidade do fendilhamento 

Á8 cm (2 camadas) 

ÅInterface entre camada de regularização e 
base descolada 

Solução: 

ÅTMDA elevado 

ÅDemolição do pavimento 

ÅPavimento Novo: 
ÅDesgaste ς 4 cm ς SMA  

ÅBase ς 9 + 12 cm ς MBAM (alto módulo) 

ÅGranular ς 23 cm ABGE 

 

Camada de desgaste convencional 

Caso 2 
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2 1 1 

Patologias: Reduzida resistência à derrapagem 
(comportamento do agregado) 

Solução:  

ÅReposição das características de resistência à 
derrapagem por realização de granalhagem 
ÅGrip Number Inicial ς 0,28  (valor médio) 

ÅGrip Number Final  ς 0,44  (valor médio) 

Camada de desgaste convencional 

ÅTipo de mistura em camada de desgaste:  

ÅBetão Betuminoso (AC 14 surf) 

ÅIdade da camada de desgaste: 

ÅZona 1 ς 5 anos 

ÅZona 2 ς 10 anos 

 

Caso 3 
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Patologias: Descolamento desgaste/regularização 
(construção deficiente) 

Solução:  

ÅFresagem da camada de desgaste 

ÅCamada de desgaste nova ς AC 14 surf 

Camada de desgaste convencional 

ÅTipo de mistura em camada de desgaste:  

ÅBetão Betuminoso (AC 14 surf) 

ÅIdade da camada de desgaste: 

Å5 anos 

Caso 4 
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Principais patologias encontradas: 
ÅDesagregação Superficial 

ÅFendas Longitudinais 

ÅPolimento dos agregados 

ÅReduzida resistência à derrapagem 

 

Camada de desgaste porosa 
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Camada de desgaste porosa 
Caso 1 

Patologias: Fendilhamento isolado longitudinal  

Causas: Construção deficiente, suporte 
estrutural deficiente 

ÅTipo de mistura em camada de desgaste:  

ÅBetão Betuminoso Drenante                            
(PA 12,5 PMB 65/105) 

ÅEstrutura pavimento: 

ÅDesgaste ς 4 cm 

ÅLigação ς 5 cm 

ÅBase ς 7 + 8 cm 

ÅGranular ς 15 + 15cm ABGE 

ÅIdade: 11 anos  


